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O iate de cabotagem
“Maria Eugénia”

Do arquipélago, ao longo dos anos fomos
guardandomemóriasdas ilhaseesquecen-
do o mar que as rodeia e liga. Sem mar não
temoshistória.Foinavegandoqueaquiche-
gamosenavegandoiniciamosopovoamento
dasilhas.Domarveiomuitodosustentodas
nossasgentes.Apesca,anavegaçãolocalea
cabotagem, tinham por base uma enorme
rededepequenosportos,ancoradouros,ca-
lhaus mais ou menos abrigados que permi-
tia ultrapassar dentro de cada ilha a defi-
ciente rede viária, ao mesmo tempo que
garantiaastrocascomoexterior.Associada
àpescaeàcabotagemfloresciaaconstrução
navalespalhadaumpoucoportodasasilhas,
sendoqueaconstruçãodosbarcosdemaior
porteseradicou,pordiversasrazões,nailha
do Pico.

Detodaestaatividadeapenasfoiconside-
radocomopatrimónioaserprotegidoapar-
te respeitante à atividade baleeira, nomea-
damente os botes, as gasolinas e em alguns
casosascasasdosbotesefábricas.Osucesso
destamedidaestáàvistatantoatravésdoMu-
seudosBaleeiros,comonasdiversasregatas
de botes baleeiros que acontecem ao longo
doverãonasilhasdogrupocentral,ondees-
tas medidas foram mais efetivas.

De fora de qualquer proteção ficaram as
outras atividades como apesca, o transpor-
tedepassageirosedecargaeorespetivopa-
trimónio.Todaamusealizaçãoexistentenas
pescas se deve ao esforço de associações lo-
cais de pescadores. As sucessivas medidas
derenovaçãodafrotadepescalevaramàdes-
truição, às vezes pelo corte por motosserra,

dasembarcaçõesdebocaabertaetraineiras
dopassado,nadadeixandocomovestígiode
séculos de atividade.

As lanchas do canal encontram-se vara-
das em adiantado estado de degradação,
numcaso ou noutro depois detentativas de
restauro. Falta um projeto agregador, uma
estratégiaquedêsentidoàsuarecuperação.
No grupo oriental, os últimos barcos daca-
botagem ainda envergando velas, foram os
iates “Santo António” (alvo de umatentati-
vade restauro mal sucedida) e “Senhorada
Guia”, da família Parece e o iate “Maria Eu-
génia”.

OIate“MariaEugénia”éumadasúltimas
peças da arquitetura naval açoriana. Foi
construído nos Estaleiros de Santo Amaro,
nailhado Pico, pelo Construtor Mestre Jo-
sé Joaquim Alvernaz, nos anos 20 do Séc.
XX, a partir de um projeto de Manuel Iná-
cio Nunes, então já emigrado em Sausalito
naCalifórnia,paraumarmadorGraciosen-
se. Destinou-se durante muitos anos à ca-
botagem entre as Ilhas do Arquipélago, a
partir da Graciosa. Os relatos conhecidos
mostram-no como um dos barcos mais se-
guros e velozes dos Açores, apenas ultra-
passado pela chalupa “Helena”, de maiores
dimensões.Foramestascaracterísticasque
o fizeram sobreviver até aos nossos dias.

AdquiridoàFamíliaVasconcelos,daGra-
ciosa, nos anos 40, por Manuel da Costa
“Anhanha”, foi razoavelmente alterado de
modo a comportar um motor e uma cabi-
ne para passageiros, continuando na cabo-
tagem,entãomaisdedicadaaoGrupoOrien-

diário,fezentão,pelasegundavez,crescera
vontade de o adquirir para uma nova vida.

Aqui entra a ADPMA, Associação para a
DefesadoPatrimónioMarítimodosAçores,
fundada uns anos antes, propondo-se ad-
quirir o barco junto da banca, a quem per-
tencia. Foi grande a mobilização e as cola-
borações financeiras que permitiram este
primeiropasso.Seguiu-seumprojetonoâm-
bitodoInterregIII-BMacaronésiaquenos
juntou à Fundación Canaria Correíllo “La
Palma” e que viabilizou o restauro.

Doprojetoinicialfaziaparteorestauroser
em Santo Amaro, no Pico, como forma de
darvisibilidadeereabilitaraconstruçãona-
valnaquelailha.Paraláseguiuo“MariaEu-
génia”. Temos o casco completamente aca-
bado e, nas palavras dos grandes
construtoresdeSantoAmarodoPico,mui-
to bem feito. Daqui em frente vamos dedi-
car-nosaumanovafase,ouseja,torna-loca-
paz de navegar e oferecer um barco-escola
aos Açores.�
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Navegando à vela e motor, sob o comando de Mestre Anhanha (anos 1)

DIREITOS RESERVADOS

CONCLUÍDA A CONSTRUÇÃO (STO AMARO
DO PICO, ANOS 1)

NA GRACIOSA, POR OCASIÃO DE UMA VOLTA
À ILHA (ANOS 1)

RECONSTRUÇÃO CONCLUÍDA (STO AMARO
DO PICO, 1)

tal. Com o declínio da atividade da
cabotagem, acabou por ser vendido a uma
Conserveira, que depois de grandes trans-
formações,odestinousucessivamenteaati-
vidadesdiversas,desdeotransportedeatum
para as fábricas, até ao transporte de mer-
cadoriasemváriasrotasdentrodoarquipé-
lago.Nestastransformaçõesaumentouafor-
çadamáquina, saiu amastreação e as velas
e alterou-se a linha de proa, elevando-a.

Terminariaestafasenumaamarraçãono
porto de Ponta Delgada, sendo proprieda-
de de uma instituição bancária em resulta-
do de umaexecução. Daí passou aterra, va-
radonarampadadoca.Chamadodelixono
canto da doca de Ponta Delgada, com di-
reito a foto na última página por um jornal

Aconstrução
naval na ilha
do Pico
De tal forma se enraizou na ilha do Pico a
construção naval das embarcações de
maior porte para as ilhas do Grupo Cen-
tral que só fortes razões poderão justifi-
car este fato e uma delas deverá ter a ver
com a abundância e acesso fácil a madei-
ra de grande qualidade.

Os estaleiros acabaram por se concen-
trar na parte norte da ilha, com destaque
para Santo Amaro que foi acompanhan-
do os novos tempos, com o momento
mais alto na construção das traineiras da
frota azul, na década de 80, do século
XX.

Após esse momento histórico que
muito dinamizou aquela comunidade, os
trabalhos concentraram-se em restauros
das lanchas da baleia e pouco mais, sen-
do que o restauro do iate Maria Eugénia
representou uma tentativa de demons-
trar a arte de bem construir em Santo
Amaro. �


